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CONVERSA INICIAL 

Ambiente organizacional 

Eu lhe desafio a olhar para qualquer empresa que produza em massa, e 

até mesmo restaurantes de fast foods, e não se lembrar de Taylor e Ford. Ou, a 

ir a alguma empresa que tenha a foto de algum funcionário, com descrição de 

seu cargo e funções, e não lembrar de Fayol. 

A questão e nossos esforços nessa disciplina tiveram seu enfoque nesse 

olhar para a administração como práticas de se planejar, organizar, dirigir e 
controlar uma empresa que é um sistema aberto, pois esta é capaz de 

influenciar o ambiente e ser por ele ser influenciado. Que é o que chamamos de 

dinâmica de mercado. Assim, vamos agora olhar para esta aula, indo além da 

macrovisão. Vamos também olhar a microvisão, os processos funcionais e sua 

interface com uma gestão de perspectiva dinâmica. Então, #vamos a empezar. 

CONTEXTUALIZANDO 

Eu acredito que, em algum momento, você já ouviu falar da empresa de 

origem estadunidense, criada em 1892, Eastman Kodak Company, ou 

simplesmente Kodak. Essa empresa foi a referência em máquinas fotográficas, 

filmes fotográficos e revelação de fotografias. Converse com alguém que tenha 

vivido no auge dessa empresa! Ela vai lhe contar as histórias de como os rolos 

de fotografia vinham com 12, 24 ou 36 fotos. Não podíamos ver a foto na hora, 

só após a revelação, e, se aquela sua tia piscasse na hora da fotografia, nada 

podia ser feito. Ou, se abríssemos o compartimento onde ficava o filme, ele podia 

queimar e você perdia todas as fotos... são ótimas histórias. 

Mas, o tempo passou, a tecnologia criou novos modelos de máquinas, 

como as digitais, a internet conecta as coisas (os equipamentos), existem 

aplicativos de ‘filtro’ para embelezar as fotos, seu smartphone também é uma 

máquina fotográfica, você pode compartilhar foto em tempo real, em seu 

Facebook. E, em 2012, a Kodak declarou falência. 

Observe o argumento a seguir e veja se ele é uma justificativa plausível 

para a falência da Kodak. 

A Kodak é uma empresa global e tinha uma gigantesca fatia de mercado, 

explorando uma necessidade das pessoas, que é compartilhar seus momentos. 



 

 

3 

Mas, a Kodak não entendeu que a necessidade daquelas pessoas não era a de 

mandar revelar fotos; e, sim, de mostrá-las (nos álbuns de fotografia). Com isso, 

novas empresas foram nascendo com o advento das mudanças tecnológicas e 

possibilitando o compartilhamento on-line. Como o Facebook. 

Esse é um argumento válido? 

a. Sim. Por quê? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

b. Não. Por quê? 

__________________________________________________________

_________________________________________________________. 

Comentário: a alternativa que apresenta a resposta correta é a (a). O 

argumento se mostra válido, pois a Kodak apresentava traços de uma visão 

mecanicista e, mesmo entendendo que o ambiente era dinâmico, não conseguiu 

agir de forma eficaz para continuar ‘jogando’ com o ambiente. 

TEMA 1 – PERSPECTIVA DE SISTEMA ABERTO: INTRODUÇÃO 

Já sabemos o que é um sistema aberto e por que consideramos a 

empresa como um sistema aberto, em sua atuação com o ambiente. Assim, vale 

a pena observar a Figura 1, cujo conteúdo com certeza você conhece ou 

conhece alguma de suas versões. 

Figura 1 – Como funciona o sistema aberto 
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Fonte: Chiavenato, 2010, p. 43. 

Você lembra que já discutimos que, até a metade do século XX, ainda 

numa visão clássica da administração, pouco se levava em consideração o 

ambiente externo à organização e o seu poder de influência. Assim, temáticas 

como eficácia, flexibilidade e foco em resultados oriundos de objetivos que só 

podem ser alcançados com a excelência da interdependência dos 

departamentos da organização eram completamente ignorados. A empresa, por 

si só, se bastava! Bem, hoje você sabe que não é assim que funciona, mas 

também é capaz de identificar traços dessa realidade empresa-máquina ainda 

nos dias de hoje. 

E essa mudança ocorre com os estudos dos psicólogos americano Daniel 

Katz e Robert L. Kahn, que ampliaram essa visão de teoria da máquina para um 

olhar do ambiente. O que se convencionou chamar de teoria dos sistemas. 

Isso ocorreu na década de 1950, ou seja, após a Segunda Grande Guerra. 

Em que se ocasionou uma interligação maior entre os países, vide a criação da 

Organização das Nações Unidas (ONU). 

Essa visão de teoria dos sistemas carrega traços, em seu cerne, das 

teorias anteriores, desde a científica, passando pela comportamental, pela 
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estruturalista e pela de relações humanas. É uma forma de ver a 

interdependência e a sequência de processos para a produção de algo. 

O que se via antes dessa abordagem sistêmica? Viam-se empresas como 

fenômenos individuais, sem interações com o meio e que apenas com o controle 

dos seus processos, garantia-se o seu sucesso. Era uma visão estática, fechada. 

E fazia até sentido pensar dessa forma, àquela época. As barreiras geográficas 

ainda eram um empecilho, o que hoje, por exemplo, foi resolvido pela internet. 

Entendeu? 

Veja só. Antigamente, para haver uma reunião de diretoria em uma 

organização divisionalizada, era necessário que todos os gestores estivessem 

no mesmo local, fisicamente. Já hoje, com a possibilidade das 

videoconferências, é tudo mais rápido. Mais dinâmico. 

E temos que levar em consideração que, como uma organização é 

formada de pessoas e recursos, essas são capazes de influenciar o ambiente e 

serem por ele influenciadas. Assim, longe de uma visão do ser humano como 

uma extensão de alguma máquina, agora tem o capital intelectual, ou seja, 

recebemos mais pela nossa capacidade cognitiva do que por nosso porte físico. 

Assim, com a interconexão dos países, o que entendemos por movimento 

de globalização, as empresas deixam de ser uma coisa isolada, para serem do 
mundo, ou seja, há uma interconexão econômica, tecnológica, cultural e social 

e isso torna as empresas um sistema aberto, influenciando e sendo influenciado. 

Quer um exemplo? Como um vestuário, como a calça jeans, que era algo para 

operários, por sua composição se tornou algo da moda, utilizada por todas as 

classes sociais, em todas as partes do globo. 

1.1 Leitura obrigatória 

Leia algumas páginas do livro A história da calça jeans, disponibilizadas no blog 
Moda Para Homens (A história, 2017). 

TEMA 2 – PERSPECTIVA DE SISTEMA ABERTO: PRESSUPOSTOS E 

FUNDAMENTOS 

Estamos olhando a empresa como um sistema aberto. E o que 

fundamenta essa visão? Quais seus pressupostos? 

Eu lhe convido a encerrar esta leitura neste momento e ir ao 

supermercado; mas. antes, leve a listinha de observação do Quadro 1 com você. 
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Quadro 1 – Lista de observação para uma ida ao supermercado 

O que observar Observado 

Quantas marcas são de empresas 

multinacionais? 

 

Quantas marcas são de empresas 

nacionais? 

 

Quantas marcas são de empresas 

locais? 

 

Qual o percentual que cada marca 

paga de imposto ou qual tipo de 

imposto que a marca paga? 

 

Quantas pessoas a empresa deve 

empregar? 

 

Quais são as matérias-primas dos 

produtos? Elas são locais? 

 

Quantas marcas para um mesmo 

produto existem? Por exemplo, no 

caso do sabão em pó? 

 

Quantos e quais produtos são básicos 

para a manutenção de nossa vida? 

 

Quantos e quais produtos podemos 

dizer que são supérfluos, porém, 

fazem sentido em nossa vida? 

 

O que eu quis com essa atividade, ou seja, qual foi o meu objetivo? Que 

você elaborasse um panorama do que encontramos no mercado e do quão 

diversos são os produtos, seja em sua produção, concepção, localidade e até 

mesmo quanto à cultura da empresa que os fabrica. Guarde essa lista. 

E tenho uma nova atividade para você! 

De preferência, converse com seu avô, avó, tio-avô, tia-avó ou algum 

parente ou conhecido que tenha vivido a década de 1950, 1960 ou até mesmo 

1970. Caso não tenha alguém com esse perfil, pesquise na internet mesmo. Mas, 

pesquisar o quê? 

Pesquisar como era o consumo de produtos, naquelas décadas. Use a 

listinha do Quadro 2. 
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Quadro 2 – Lista de pesquisa de como era o consumo em meados do século XX 

O que observar Observado 

Quantas marcas havia para um 

mesmo produto, por exemplo, pasta 

de dente? 

 

Como era a forma de pagamento das 

compras? 

 

Como eram os supermercados?  

Como era o padrão de família, por 

exemplo, qual a quantidade de filhos 

por casal? 

 

Quantas marcas multinacionais 

existiam? 

 

Que marcas deixaram de existir ou 

foram adquiridas por outras marcas 

(dica: extrato de tomate Elefante)? 

 

Quais tipos de empresa havia naquela 

época e deixaram de existir? 

 

Quais tipos de empregos existiam 

naquela época e deixaram de existir? 

 

Você está se perguntando qual o motivo para isso tudo. Qual a lógica? 

Ela é muito simples e pode ser expressa em uma frase: uma vez que a empresa 

é vista como um sistema aberto, em um ambiente dinâmico, ela é capaz de 

mudar o ambiente e por ele ser mudada. 

Há um exemplo com que, aliás, já trabalhamos nessa disciplina. Se você 

tem um celular sem teclado, agradeça à Apple. Se sabe cantar uma música ao 

ter acesso à letra, agradeça aos Beatles. Se você tem uma figura de Papai Noel 

em sua casa, agradeça à Coca-Cola. Ficou curioso? Pesquise – e, se você não 

usa mais uma máquina de escrever, agradeça ao avanço da tecnologia. 

Assim, o que quero que você entenda – e consiga classificar as mudanças 

na forma de fazer gestão desde a proposta de Taylor até a existência de uma 

empresa que trabalha por projetos, como o Google – é que um sistema aberto 

não é apenas um olhar de causa e efeito, de uma visão mecânica. É um olhar 



 

 

8 

complexo, para ver que os pressupostos de administração se transformam.  E 

esse é o seu fundamento. 

Não temos mais uma visão puramente analítica do processo. Temos 

agora uma visão sistêmica do resultado do processo e de sua interação com o 

ambiente. 

TEMA 3 – SISTEMAS MECÂNICOS VERSUS SISTEMAS ORGÂNICOS 

O que chamamos de sistema fechado é representado pelo sistema 

mecânico, aquele focado na eficiência do processo; já o orgânico é o sistema 

aberto, flexível, com seu foco para além da eficiência, na eficácia. Já discutimos 

muito sobre isso até aqui. O que eu espero? Que, ao comparar esses dois focos, 

de forma mecanicista e de forma orgânica, você consiga elencar os pontos 

levantados por Chiavenato (2010) na Figura 2. 

Figura 2 – Sistemas mecânicos versus sistemas orgânicos 

 
Fonte: Chiavenato, 2010, p. 21. 

E a questão é: nos dias de hoje, existem empresas 100% mecânicas ou 

100% orgânicas? A resposta é não. É o que Max Weber chamou de tipos ideais. 

Não os achamos em sua forma pura, achamos seus traços. Por exemplo, em 
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maior ou menor grau, até no Google tem burocracia, em algum momento, lá, se 

olha para o processo. Assim, nosso objetivo é que você seja capaz de olhar para 

uma organização, seja a que você criou ou a que vai criar ou aquela em que 

trabalha e entender que as teorias servem de pano de fundo para o olhar das 

organizações e de suas interações com o ambiente.  Destarte, seu maior desafio 

é entender o ambiente em que está inserido, para ser eficaz em sua interação. 

Dessa forma, você terá a competência de saber qual a hora de se focar 

apenas no processo (lembre-se, a Apple nunca fez uma pesquisa de mercado 

para lançar um produto) ou então focar no resultado (a Apple, mesmo com um 

ótimo canal de revenda, investiu em sua loja própria, a Apple Store). Ou, como 

fazem as Casas Bahia, que lhe dão a opção de comprar os produtos pela internet 

(em seu e-commerce) e retirá-los na loja. 

Destarte, a ideia não é uma oposição, como o título deste tema sugere, 

mas um olhar para como as organizações são mutáveis e os ambientes, 

dinâmicos. Eu lembro que quando eu era mais novo, lá por meados de 2006, 

meu sonho era ter um BlackBerry (não conhece? Dê um Google!) e isso tudo 

muda em 2007, quando a Apple ‘quebra’ o ambiente quando lança o iPhone. E, 

a partir de então, todo celular tornou-se um microcomputador, um smartphone. 

A pergunta a que você deve responder é: qual foi a última vez que você 

comprou um disco de sua banda ou artista favorito? Preencha aqui: 

_____________________________________________. E faça a mesma 

pergunta aos seus amigos. 

3.1 Atividade obrigatória 

Descubra como a banda americana Arctic Monkeys se tornou famosa no 

mundo todo e em quais condições ela lançou o seu primeiro CD. Vou lhe dar o 

primeiro local de pesquisa: no site Muzplay (Arctic, [S.d.]). 

TEMA 4 – DINÂMICA AMBIENTAL COMO PERSPECTIVA PARA A GESTÃO 

De início, traçamos os pressupostos da gestão clássica, o que, para nós, 

nesse século XXI, deu a possibilidade de interpretar o que ocorreu naqueles 

tempos, para vislumbrar o quanto o pensamento em gestão se modificou. 

Modificou-se para atender às novas perspectivas ambientais, às transformações 

de mercados e ao dinamismo do estar no mundo. 
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Assim, vivemos em uma nova seara, distinta daquele início do século XX, 

e agora o ‘ler’ as empresas como um sistema aberto de ampla conexão com um 

ambiente dinâmico é o papel do gestor do nosso tempo. Se, antes, o gestor era 

aquele ‘capataz’ da empresa-máquina; hoje, o gestor é aquele que entende as 

conexões empresa-ambiente. E por ambiente temos a economia, a tecnologia, 

a demografia, a cultura, o governo, as leis etc. É essa interação entre os entes 

do ambiente que faz com que a empresa necessite ter uma perspectiva dinâmica 

em sua gestão. 

Hoje, são novos os paradigmas! 

Por exemplo, como ser sustentável? Como explorar o meio ambiente 

sabendo que ele é finito? Algo bem diferente das preocupações de outrora. 

A perspectiva de dinâmica ambiental é aquela que se apresenta em um 

estado cheio de mudanças e as empresas agem para se adequar a esse 

ambiente ou influenciá-lo de acordo com sua perspectiva. Por exemplo, lá na 

década de 1960, de quanto em quanto tempo lançava-se um novo modelo de 

televisor (com nova tecnologia)? Qual esse mesmo período de intervalo nos dias 

de hoje? Além de assistir à televisão, podemos pagar contas, como de energia 

elétrica e telefone, pela televisão, por meio do internet banking que acessamos 

na smart TV. 

Veja esse caso do Nissan Kicks, um exemplo de adaptação de um carro 

para o mercado brasileiro: 

Nissan Kicks indiano será maior do que o brasileiro 
Ao invés da plataforma do March melhorada, SUV compacto adotará a 
base do Renault Duster 
 
Uma tendência bem comum é que um carro tenha uma versão global 
e outra para países emergentes, como o Brasil. Foi assim com diversos 
modelos. Desta vez, podemos comemorar, pois não aconteceu com a 
gente. O Nissan Kicks indiano será diferente do modelo global, 
inclusive o brasileiro, adotando a plataforma B0 da Renault, utilizada 
no Duster, Captur, Sandero e Logan. Isso fará com que seja maior do 
o SUV fabricado no Brasil. Sua apresentação deve acontecer ainda 
neste ano, chegando às lojas indianas no início de 2019. 
A informação de que o Kicks de lá será maior foi confirmada por Alfonso 
Albaisa, vice-presidente de design global da Nissan, durante um evento 
na Índia. Segundo o Indian Autos Blog, o executivo disse que “este 
Kicks não será exatamente o Kicks (global). As diferenças são feitas 
pelas necessidades deste mercado. Alguns dizem que parece melhor 
por causa do tamanho”. 
Não é a primeira vez que a Renault-Nissan faz algo do tipo, trocando a 
plataforma para aumentar um modelo global para um mercado 
emergente. O Renault Captur vendido no Brasil, por exemplo, passou 
pelo mesmo procedimento. Enquanto o europeu usa a plataforma do 
Clio, o SUV nacional tem base do Duster, o que aumentou seu entre-
eixos em 67 milímetros. (Nissan, 2018) 
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Note que, ao analisar esse exemplo, podemos apontar as seguintes 

proposições: 

• visão global, porém ação local; 

• flexibilidade de mudança para se adaptar às realidades oriundas do 

ambiente; 

• visão sistêmica de toda a cadeia produtiva; 

• adaptação à cultura, à organização social, política e econômica; 

• olhar para as mudanças. 

Assim, o gestor de visão sistêmica deve entender o fluxo de mudança e 

as tendências futuras. Um bom exemplo nesse sentido é o tamanho das famílias. 

Antigamente, um casal tinha aproximadamente uns 16 filhos na média – isso, lá 

no início do século XX, quando não havia métodos anticoncepcionais, por 

exemplo. Hoje, as famílias são mais enxutas; com isso, a indústria da construção 

civil mudou. Agora as casas são menores. Olha que bacana essa notícia: 

Famílias menores, novos hábitos de consumo ([1988-2018]). E essa, sobre a 

questão das microcasas nos Estados Unidos: O movimento das microcasas 

pode ajudar a resolver a crise habitacional nos EUA? (Corrêa, 2018)? 

Com isso, temos o novo olhar da gestão, com uma perspectiva de 

mudanças e mais mudanças. Você já ouviu falar de internet das coisas (de 

internet of things – IoT)? Se ainda não, leia esta matéria: Internet das coisas: o 

que muda e como ela pode transformar sua indústria (2018). 

Faça uma reflexão sobre tudo que já discutimos até aqui sobre a mudança 

do ambiente influenciando e mudando a forma de se administrar as empresas. 

4.1 Atividade sugerida 

Assista ao filme A rede social (título original: The social network), com 

Jesse Eisenberg no papel de Mark Zuckerberg e roteiro de Aaron Sorkin, direção 

de David Fincher, produzido por Relativity Media e Trigger Street Productions, 

com distribuição da Columbia Pictures. Nele você verá como o mundo tem se 

transformado, transformando os negócios. E, nesse caso, com uma empresa 

que nasceu como organização simples e seu percurso para se tornar 

divisionalizada: The Facebook. 
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TEMA 5 – DINÂMICA AMBIENTAL: IMPLICAÇÕES PARA AS ÁREAS 

FUNCIONAIS 

E o que as mudanças ambientais impactam nas empresas, em seus 

processos internos? Bem, toda empresa tem uma divisão funcional, das 

empresas mais simples às divisionalizadas – com isso, a diferença é a 

complexidade dessas áreas funcionais e suas interconexões (Coltro, 2015). 

Quais áreas? Você já conhece, mas vamos relembrá-las. 

• Produção 

• Finanças 

• Pessoas 

• Marketing 

E são essas áreas que se dividem no organograma da empresa. Claro, 

quanto maior a empresa, mais complexa e maior a interdependência entre as 

áreas, já falamos sobre isso. Falamos também sobre os impactos do ambiente 

nas empresas, mas ainda não falamos sobre como cada área sofre tal impacto 

e influencia as outras. 

Por exemplo, a área que gera receita para a empresa é a de marketing, 

pois é ela que traça as estratégias de venda e distribuição de produtos. Porém, 

se o financeiro não tiver condições de comprar os insumos, a produção não 

funciona, as pessoas não recebem seus salários e daí por diante. 

Pesquise e coloque no Quadro 3 a importância de cada área para a 

organização. Eu deixei um exemplo para você. 

Quadro 3 – Área e seu respectivo impacto em uma empresa 

Área Impacto 

1. Marketing Conquista novos clientes 

2.  

3.  

4.  

5.  

6.  

7.  

8.  
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9.  

10.  

E para que esse quadro? Para você visualizar os impactos. Por exemplo, 

como o ambiente está em mudança (que é o dinamismo que já sabemos), o perfil 

dos clientes, também. Bem como as leis, que alteram e proíbem vendas de 

alguns tipos de materiais. Por exemplo, seu avô com certeza podia ir ao depósito 

comprar telhas de amianto; teoricamente, você não pode, pois seu uso agora é 

proibido por lei (Supremo, 2017). 

Mas, você pode dizer que, em alguma cidadezinha desse nosso país 

continental, ainda se vende esse produto. Isso só caracteriza a complexidade de 

todo o processo. 

Quer mais um exemplo? Veja a Figura 3. 

Figura 3 – Anúncio antigo de curso de datilografia 

 
Fonte: Scholz, 2013. 

Datilógrafo, a profissão do futuro! Bem, era isso que dizia o anúncio 

veiculado no jornal O Estado de São Paulo, em 1º de março de 1918 (Scholz, 

2013). E essa profissão, escolas, fábricas e lojas de venda de produtos 

relacionados com a datilografia duraram, no Brasil, até o final do século XX, 

quando os computadores assumiram as tarefas realizadas com máquina de 

datilografia. Hoje, as crianças nem precisam mais digitar para usar os tablets e 

smartphones, usam o microfone de buscas. 
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Com isso, as mudanças no ambiente influenciam diretamente as áreas de 

uma empresa, por exemplo quando há o advento de uma nova máquina mais 

moderna para a produção, que produz mais produtos, com mais eficácia. Ou 

então os bancos, que, com base na tecnologia, criaram os caixas eletrônicos, o 

internet banking que você deve ter aí em seu celular. Se você pensar bem, nós 

só precisamos ir ao banco para sacar dinheiro. 

TROCANDO IDEIAS 

Agora troque uma ideia com seus amigos no fórum. Diga-lhes de que 

forma a tecnologia mudou a sua vida. 

NA PRÁTICA 

Nesta etapa de aprendizagem você deverá realizar um estudo de caso 

proposto, de acordo com critérios preestabelecidos. Num primeiro momento, 

será apresentada a você uma matéria sobre o fechamento da última fábrica de 

máquinas de escrever, que ocorreu em 2011. 

Orientações: 

1. Leia o estudo de caso atentamente. 

2. Faça pesquisas, no website da empresa, sobre como ela se organiza. 

3. Identifique, no texto desta seção, onde estão os conceitos-chaves que 

você irá utilizar, tendo material em mãos para realizar as tarefas. 

4. Bons estudos e bom trabalho! 

Figura 4 – A antiga máquina de escrever 

 

Fonte: Route66, [2003-2018]. 
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Última fábrica de máquinas de escrever fecha as portas 
[...] 
A Godrej & Boyce, de Bombaim e a última fabricante de máquinas de 
escrever da Índia, decidiu colocar um ponto final em uma história que 
resistiu por mais de um século, segundo publicou hoje o site do jornal 
português Público. 
Na década de 90, quando as máquinas de escrever já deixaram de ser 
fabricadas no Ocidente, a Godrej & Boyce ainda conseguia vender 
cerca de 50 mil unidades por ano. No entanto, no ano passado, saíram 
da fábrica menos de 800 máquinas. 
“No início dos anos 2000, os computadores passaram a dominar. 
Todos os fabricantes de máquinas de escrever de escritório pararam a 
produção, exceto nós”, afirmou o diretor executivo da empresa, Millind 
Dukle, ao jornal indiano Business Standard. 
Eles resistiram até abril de 2011. 
“Não estamos recebendo encomendas. Até 2009, costumávamos 
produzir 10 a 12 mil máquinas por ano”, disse Dukle. Na despedida, 
sobraram duas centenas de máquinas, que ainda se encontram em 
armazém, a maioria em árabe. “Esta pode ser a última oportunidade 
para os amantes da máquina de escrever”, afirmou o empresário. 
As histórias são muitas, os nomes reconhecíveis também – ainda hoje 
Cormac McCarthy escreve à máquina. Contudo, a história deste 
instrumento, que começou a ser desenvolvido no início do século XVIII, 
não se restringe a notáveis. Nos escritórios, as máquinas foram por 
muito tempo um equipamento indispensável. 
A primeira máquina de escrever comercial foi fabricada em 1867 nos 
Estados Unidos. Nos anos 50, o equipamento transformou-se em um 
símbolo da independência na Índia. (Última, 2011) 

Análise do estudo de caso proposto 

a. As fábricas de máquina de escrever, com uma visão mecanicista 
(se achavam insubstituíveis), não suportaram a dinâmica do mercado, 
principalmente as mudanças tecnológicas, e feneceram! Esse foi o 
argumento de um especialista em mercado para explicar a extinção desse 
tipo de business. Quais argumentos, com base no próprio texto e no que 
discutimos nesta aula, podemos utilizar para ratificar esse ponto de vista? 

Nesses argumentos, você deverá ter considerado no mínimo os seguintes 

aspectos a seguir, para a questão do ambiente: 

1. Quando da criação da máquina de escrever, as empresas eram vistas 

como fenômenos individuais, sem interações com o meio e que, apenas 

com o controle dos seus processos, garantiam o seu sucesso. 

2. Era uma visão estática, fechada. 

3. A prevalência de um sistema mecânico, aquele focado na eficiência do 

processo. 

4. Falta de visão sistêmica. 

Além dos que foram usados no texto: 
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1. No início dos anos 2000, os computadores passaram a dominar. 

2. Os fabricantes de máquinas de escrever de escritório pararam a 

produção. 

B. Faça uma pesquisa sobre os fatores que acabaram com as 
máquinas de escrever. Use o Quadro 4. 

Quadro 4 – Respostas da pesquisa sobre o fim da produção de máquinas de 

escrever  

 

 

 

 

 

 

 

Esperamos que os itens do Quadro 5 constem na resposta. 

Quadro 5 – Possíveis respostas da pesquisa sobre o fim da produção de 

máquinas de escrever 

Descobertas tecnológicas aplicadas à computação pessoal 

Barateamento dos componentes e fácil acesso ao produto 

Grande número de fabricantes 

Avanço do uso da internet 

Nova forma de produção, com fornecedores de peças globais para a computação 

Redução da demanda pelo produto 

FINALIZANDO 

Podemos dizer que fizemos uma viagem! Olhamos como a gestão de uma 

empresa, vista como um sistema fechado, ocorria nos anos iniciais do século XX 

para chegarmos a um momento em que as mudanças no ambiente podem alterar 

a forma com que as empresas trabalham, inclusive em seu core business. A 

empresa International Business Machines Corporation (IBM) que o diga, pois 
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passou de grande fabricante de computadores pessoais no final do século XX 

para, na atualidade, trabalhar com sistemas e não mais vender computador. 

E a Apple, que nasceu na garagem de Steve Jobs, em 1976, acreditando 

no computador pessoal (aquele mesmo que a IBM rejeitou e do qual, depois, se 

tornou a maior vendedora) e que em agosto de 2018 atingiu 1 trilhão de dólares 
em valor de mercado? O mesmo mercado que favoreceu a Apple desfavoreceu 

a IBM. 

Mas, como? Com o seu dinamismo, o ambiente em que vivemos, nos dias 

de hoje, passou por diversas mudanças. Empresas gigantes feneceram. 

Organizações simples tornaram-se divisionalizadas e com presença global. E é 

esse o cenário de gestão. O gestor sendo o responsável por olhar o passado, o 

presente e o futuro para conectar os pontos. 

E essa foi a nossa proposta. Apresentar-lhe que se administram 

empresas, que são sistemas abertos, em ambientes dinâmicos, com um olhar 

sistêmico. Um olhar do todo. Uma visão de cima. Uma visão de conexão. Assim, 

esperamos que você tenha boa ventura nessa empreitada de entender o 

business world e suas conexões e influência em nossa vida. 

  



 

 

18 

REFERÊNCIAS 

A HISTÓRIA da Calça Jeans. Moda Para Homens, 1 jul. 2017. Disponível em: 

<https://modaparahomens.com.br/a-historia-da-calca-jeans/>. Acesso em: 9 set. 

2018. 

ARCTIC Monkeys. Muzplay, [S.d.]. Disponível em: 

<http://www.muzplay.net/musica/arctic-monkeys>. Acesso em: 9 set. 2018. 

A REDE social. Direção: David Fincher. EUA: Columbia Pictures, 2010. 121 min. 

CHIAVENATO, I. Iniciação a sistemas, organização e métodos. Barueri: 

Manole, 2010. 

COLTRO, A. Teoria geral da administração. Curitiba: InterSaberes, 2015. 

CORRÊA, A. O movimento das microcasas pode ajudar a resolver a crise 

habitacional nos EUA? BBC, 12 ago. 2018. Disponível em: 

<https://www.bbc.com/portuguese/internacional-45103523/>. Acesso em: 9 set. 

2018. 

FAMÍLIAS menores, novos hábitos de consumo. UMV, [1988-2018]. Disponível 

em: <http://umv.com.br/familias-menores-novos-habitos-de-consumo/>. Acesso 

em: 9 set. 2018. 

INTERNET das coisas: o que muda e como ela pode transformar sua indústria. 

A Crítica, Campo Grande, 18 ago. 2018. Disponível em: 

<http://www.acritica.net/noticias/internet-das-coisas-o-que-muda-e-como-ela-

pode-transformar-sua/318031/>. Acesso em: 9 set. 2018. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da administração: da revolução urbana à 

revolução digital. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

NISSAN Kicks indiano será maior do que o brasileiro. Motor1.com, 1 ago. 2018. 

Disponível em: <https://motor1.uol.com.br/news/260830/nissan-kicks-india-

maior/>. Acesso em: 9 set. 2018. 

ROUTE66. Ivrea, Turin, Italy – circa July 2014: Olivetti Studio 46 typewriter dating 

back to the late 1970s. Shutterstock, [2003-2018]. Disponível em: 

<https://www.shutterstock.com/pt/image-photo/ivrea-turin-italy-circa-july-2014-

661639936>. Acesso em: 9 set. 2018. 



 

 

19 

SCHOLZ, C. Profissão de futuro. Estadão, São Paulo, 23 maio 2013. Disponível 

em: <https://www.estadao.com.br/blogs/reclames-do-estadao/profissao-do-

futuro/>. Acesso em: 9 set. 2018. 

SUPREMO Tribunal Federal proíbe uso do amianto em todo o país. UOL, São 

Paulo, 29 nov. 2017. Disponível em: <https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-

noticias/redacao/2017/11/29/supremo-tribunal-federal-proibe-uso-do-amianto-

em-todo-o-pais.htm>. Acesso em: 9 set. 2018. 

ÚLTIMA fábrica de máquinas de escrever fecha as portas. iG, São Paulo, 27 abr. 

2011. Disponível em: <https://economia.ig.com.br/empresas/ultima-fabrica-de-

maquinas-de-escrever-fecha-as-portas/n1300107231657.html>. Acesso em: 9 

set. 2018. 


	Conversa inicial
	Ambiente organizacional
	Contextualizando
	Trocando ideias
	Na prática
	Análise do estudo de caso proposto

	FINALIZANDO
	REFERÊNCIAS


